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O Boletim Geocorrente é uma publicação quinzenal do 
Núcleo de Avaliação da Conjuntura (NAC), vinculado 
à Superintendência de Pesquisa e Pós-Graduação 
(SPP) da Escola de Guerra Naval (EGN). O NAC 
acompanha a Conjuntura Internacional sob o olhar 
teórico da Geopolítica e da Oceanopolítica, a fim de 
fornecer mais uma alternativa para a demanda global 
de informação, tornando-a acessível e integrando a 
sociedade aos temas de segurança e defesa. Além disso, 
proporciona a difusão do conhecimento sobre crises e 
conflitos internacionais procurando corresponder às 
demandas do Estado-Maior da Armada.

O Boletim tem como finalidade a publicação de 
artigos compactos tratando de assuntos atuais de dez 
macrorregiões do globo, a saber: América do Sul; 
América do Norte e Central; África Subsaariana; 
Oriente Médio e Norte da África; Europa; Rússia e  
ex-URSS; Sul da Ásia; Leste Asiático; Sudeste Asiático 
e Oceania; Ártico e Antártica. Além disso, conta com 
a seção "Temas Especiais", tratando sobre assuntos 
latentes das relações internacionais.

O grupo de pesquisa ligado ao Boletim conta com 
integrantes de diversas áreas do conhecimento, cuja 
pluralidade de formações e experiências proporcionam 
uma análise ampla da conjuntura e dos problemas 
correntes internacionais. Assim, procura-se identificar 
os elementos agravantes, motivadores e contribuintes 
para a escalada de conflitos e crises em andamento, 
bem como seus desdobramentos.
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Os possíveis efeitos do projeto portuário Paraguai-Uruguai

DOI 10.21544/2446-7014.n190.p05.

  »

Fonte: Diálogo Chino

Rafael Bandeira

Em agosto de 2023, o Presidente do Uruguai, Luis 
Lacalle Pou anunciou negociações entre autoridades 

uruguaias e paraguaias para a construção de um porto 
no Departamento de Soriano, no Uruguai, o qual poderá 
garantir aos paraguaios a saída para o mar, trazendo 
vantagens aos dois países sul-americanos. Desse modo, 
quais são os possíveis desdobramentos do projeto 
portuário Paraguai-Uruguai no âmbito do Mercosul?

Recentemente, tem-se percebido um descontentamento 
uruguaio com as decisões do Mercosul: Lacalle Pou 
fez críticas às políticas cambiais propostas pelo Bloco, 
alegando que o protecionismo seria um impeditivo para 
o livre comércio. Assim, o líder uruguaio pressionou as 
nações parceiras do Bloco ao declarar que negociaria 
de forma independente com a China caso não houvesse 
flexibilidade comercial no Mercosul (Boletim 177). No 
entanto, a construção do porto no Uruguai pode conter, 
em certo grau, o nível de descontentamento do presidente 
uruguaio, tendo em vista a possibilidade de expansão dos 
fluxos comerciais entre os dois países. Portanto, através 
do futuro projeto portuário, essa integração econômica 
poderia atenuar as discordâncias do Uruguai frente às 
decisões do Mercosul.

Além disso, fica evidente que o projeto impulsionará 
não somente o comércio exterior paraguaio, mas também 

poderá colaborar para equacionar as divergências 
regionais. Espera-se que seja possível viabilizar o 
escoamento estratégico da produção a nível internacional, 
mantendo a balança comercial favorável e aumentando 
a autonomia nas relações internacionais pelo fortalecimento 
de países do Mercosul. Por outro lado, essas negociações 
podem reverberar nos conflitos recentes do Comitê 
Intergovernamental da Hidrovia Paraguai-Paraná. Cabe 
frisar que o Brasil, a Bolívia, o Paraguai e o Uruguai 
estão pressionando a Argentina pela cobrança de pedágio 
da hidrovia, medida cuja implementação foi considerada 
arbitrária. A estruturação do projeto portuário pode ser 
mais um fator para combater indiretamente as medidas 
argentinas, pois o governo de Alberto Fernandez poderá 
interpretar o projeto como um desafio à sua soberania 
marítima, levando-o a extinguir ou, ao menos, diminuir 
as taxas aduaneiras.

Por conseguinte, observa-se que todos os efeitos da 
construção do porto Paraguai-Uruguai são possibilidades 
conjecturadas. As consequências práticas na política, 
geopolítica, economia e comércio exterior dependerão do 
curso da execução do projeto e de sua finalização, bem 
como das posturas adotadas pelos líderes que estarão à 
frente das negociações pelos próximos anos.

 

https://dialogochino.net/pt-br/infraestrutura-pt-br/37072-empresa-chinesa-disputa-controle-de-rota-de-navegacao-crucial-na-argentina/
https://www.google.com/url?q=https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_181/mobile/index.html&sa=D&source=editors&ust=1694472915883946&usg=AOvVaw2YdU1K5olZASh30MXQBS8P
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Drones iranianos na Bolívia
Luciano Veneu

AMÉRICA DO SUL

  »

Fonte: Trading Economics

DOI 10.21544/2446-7014.n190.p06.

A Bolívia e os demais países sul-americanos  
 são diretamente afetados pelo contrabando e 

narcotráfico. Ao longo dos anos, a instabilidade política 
e a falta de projetos efetivos de Segurança e Defesa  
possibilitaram a atuação de redes transnacionais de crime 
organizado. O Ministro da Defesa boliviano, Edmundo 
Novillo, confirmou, em julho de 2023, a assinatura 
de um memorando junto ao governo iraniano para a 
compra de drones e lanchas de patrulha. Sendo assim, 
quais os reflexos dessas futuras aquisições na política de 
Segurança e Defesa na região? 

As relações entre Bolívia e Irã são pauta de debates 
internacionais desde 2006, quando os países assinaram 
acordos em áreas de produção alimentícia, saúde e 
intercâmbio tecnológico e cultural. O diferencial, neste 
momento, é uma possível relação no âmbito da Defesa. 
A partir de testes e aperfeiçoamentos tecnológicos feitos 
no conflito na Ucrânia, os drones iranianos se destacam 
ao serem utilizados pelas forças russas. A viagem 
de Novillo ao Irã em busca de um meio de vigilância 
fronteiriça e fluvial demonstra as intenções de La Paz em 
se desenvolver em termos tecnológicos e de segurança, 
além de estabelecer uma oportunidade de mercado aos 
iranianos. Ainda, o Ministro da Defesa boliviano reiterou 
a intenção de compra, mas pontuou que os drones não 
teriam capacidade de ataque, somente de vigilância, 

apesar dos detalhes do acordo estarem sob sigilo, o que 
preocupa os Estados vizinhos.

Atores regionais, em especial a Argentina, veem com 
receio essa aproximação, já que Teerã abriga, segundo 
Buenos Aires, os responsáveis pelos atentados terroristas 
na capital argentina em 1992 e 1994. Entretanto, o país 
persa possui na Venezuela um forte aliado sul-americano, 
utilizando as tentativas dos países da região para a 
reintegração diplomática venezuelana como porta de 
entrada no continente (Boletim 185). Logo, autoridades 
argentinas temem que a aproximação entre Bolívia e Irã 
culmine na desestabilização da segurança internacional 
da região. 

Portanto, a intenção de compra por parte de La Paz 
de drones e lanchas iranianos tem como finalidade o 
aumento de sua capacidade de vigilância, combate ao 
crime transnacional e controle fronteiriço. Outrossim, 
o intercâmbio tecnológico seria importante para o país 
sul-americano, elevando a capacitação de suas forças 
de segurança. Todavia, a aproximação com Teerã no 
âmbito de produtos de Defesa gera preocupação em 
países sul-americanos, que veem a possibilidade do 
aumento da instabilidade na segurança regional devido 
à proteção dos perpetradores dos ataques a Buenos Aires 
e da transferência de meios militares desestabilizadores, 
como drones, com possível capacidade ofensiva.

Gastos militares da Bolívia (em milhões de dólares) de 2014-2022

https://tradingeconomics.com/bolivia/military-expenditure
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/Boletim_Geocorrente_185%20%281%29.pdf
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A (in)segurança alimentar na África Ocidental frente a crise de financiamento
José Araujo

Em julho de 2023, o Programa Alimentar Mundial 
das Nações Unidas (UNWFM, na sigla em inglês), 

responsável por melhorar a alimentação em conjunturas 
de vulnerabilidade, afirmou que cortaria os auxílios 
de Estados da África Ocidental devido a uma crise de 
financiamento. Segundo o UN News, essa decisão 
diminuirá de 11,6 milhões para 6,2 milhões o número 
de pessoas assistidas na região em meio a uma das 
maiores crises de fome nos últimos 10 anos, a qual 
é a causa de um número estimado de 48 milhões de 
pessoas em insegurança alimentar na África Central e 
Ocidental. Diante disso, quais são os outros possíveis 
desdobramentos dessa redução de financiamento à 
região?

Primeiramente, observa-se que o aumento da 
insegurança alimentar tende a influênciar a segurança 
pública, estabelecendo um ciclo: em uma situação de 
desabastecimento alimentar, a população tenderá a 
buscar meios mais radicais de subsistência, aumentando 
os índices de violência e, ao mesmo tempo, gerando 
o surgimento de um conflito, que por sua vez acarreta 
maior insegurança alimentar. Segundo as Nações 
Unidas, é previsto que a atual crise de segurança em 
Burkina Faso deixe 3,3 milhões de pessoas em situação 
de vulnerabilidade nutricional. Logo, a fragilização do 
apoio do Fundo poderá ressaltar ainda mais a relação 

entre a fome e os índices de violência.
Em segundo lugar, há o impacto da limitação 

assistencial nas rotas de refúgio via África Ocidental. 
Atualmente, o transbordamento das crises de segurança no 
Sahel tem provocado um aumento de refugiados em países 
do oeste africano; influência que, em 2023, impactou 
11 dos 16 países da sub-região. Nos casos de Burkina 
Faso, Camarões, Guiné, Libéria, Mali, Senegal e Serra 
Leoa, o alto número de deslocados internos e refugiados 
agrava a insegurança alimentar. Esse cenário de inchaço 
populacional e vulnerabilidade levam a uma tendência 
para alteração de rotas de refúgio, especialmente por 
meio da diminuição da circulação nas rotas da África 
Ocidental devido a um aumento em sua periculosidade.

Portanto, observa-se que a crise de financiamento do 
UNWFM traz mais urgência na questão da segurança 
alimentar. Entretanto, a restauração da ajuda financeira 
do Fundo não resolve o problema: na África Ocidental, 
a insegurança só será atenuada a partir de planos de ação 
envolvendo auxílios financeiros, reformas estruturais e 
cooperação internacional. Por exemplo, em agosto de 
2023, o Reino Unido consolidou uma parceria financeiro-
tecnológica com a Nigéria em iniciativas contra a fome. 
Nessa conjuntura, o Brasil também poderia contribuir 
com projetos de cooperação e capacitação, dado o 
conhecimento agrícola de instituições como a Empresa 

  »

Fonte: RPCA

DOI 10.21544/2446-7014.n190.p07.

ÁFRICA SUBSAARIANA

https://www.food-security.net/en/map-library/sahel-et-afrique-de-louest-29-5-millions-de-personnes-en-situation-de-crise-phase-3-5-mars-mai-2023/
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No ano marcado pela COP26, sediada no Reino 
Unido, e em esforço ambiental conjunto com outros 

setores industriais, a britânica BAE Systems lançou seu 
novo sistema de energia e propulsão para o mercado 
marítimo. A tecnologia fornece propulsão elétrica 
silenciosa e sem vibrações, melhorando a experiência 

  »

DOI 10.21544/2446-7014.n190.p08.

Fonte: CFFA

ÁFRICA SUBSAARIANA Acordo bilateral de cooperação em pesca entre Mauritânia e Senegal
Carolina Vasconcelos

Mauritânia e Senegal, países de posição estratégica na 
costa da África Ocidental, estreitaram e reforçaram 

suas relações políticas e pesqueiras em julho de 2023, com 
a execução de um memorando de entendimento (MoU, 
na sigla em inglês). O mesmo refere-se à implementação 
de um acordo de cooperação bilateral nos setores de 
pesca e agricultura realizado em 2001. Assim, o acordo 
estabelecido recentemente pelos Ministros de Pesca 
e Economia Marítima mauritano e senegalês permite, 
em síntese, maior acesso à pesca por parte de Senegal 
e investimentos na piscicultura da Mauritânia, durante 
um ano, com a possibilidade de renovação. Questiona-
se, então, o que se altera na prática e na economia com a 
realização do MoU nos próximos meses.

Primeiramente, o Senegal possui um setor pesqueiro 
responsável por 3% de seu PIB, que emprega mais de 
600.000 pessoas e, consequentemente, desempenha um 
papel estratégico em sua economia. Além disso, o pescado 
também é responsável por aproximadamente 70% da 
ingestão de proteína animal pela população senegalesa, 
com o consumo per capita podendo atingir 29 kg por ano. 
Mesmo assim, há um déficit anual de cerca de 150.000 
toneladas de produtos pesqueiros, especialmente pela 
prática da pesca ilegal, não declarada e não regulamentada 
realizada por embarcações estrangeiras. Com o MoU, 
é permitido aos pescadores artesanais senegaleses capturar 

até 50.000 toneladas de peixes pelágicos dentro do mar 
territorial mauritano. Foi autorizada também a navegação 
de no máximo 500 barcos do Senegal nas águas do país 
vizinho, desde que 6% desses abasteçam o mercado da 
Mauritânia com peixes.

Por outro lado, a Mauritânia, como principal 
fornecedora de produtos pesqueiros ao Senegal, obtém 
cerca de um terço de sua receita por meio da exportação 
da pesca,  indústria que possui um papel importante para 
sua economia. Em uma perspectiva de sustentabilidade 
e reposição de estoques pesqueiros, em troca do acesso 
ao seu mar territorial, o Senegal oferece às águas 
da Mauritânia alevinos para repovoamento, visando 
aumentar a quantidade de peixes na região. Além disso, 
Dacar se comprometeu a contribuir com a piscicultura 
mauritana, visando aprimorar a capacidade técnica da 
indústria pesqueira. 

Observa-se que o acordo visa aprimorar a economia 
marítima de ambos os países por meio da cooperação 
na indústria pesqueira, levando em consideração as 
demandas e condições específicas de cada um. Por fim, 
mesmo se tratando de um acordo recente, conjectura-se 
que as atividades poderão alavancar o setor da pesca nos 
próximos meses, contribuindo para a economia do mar, 
sustentabilidade e segurança alimentar das partes.

Distribuição de pescados e diferentes navios que  
operam na costa noroeste da África.

https://www.cffacape.org/fishmeal-mauritania
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Fonte: UK Government

As expectativas do Acordo de Livre Comércio entre Reino Unido e Índia
Maria Fernanda Császár e Millene Santos

Em 2022, o Reino Unido e a Índia iniciaram 
negociações para um Acordo de Livre Comércio. 

Quase um ano após a data prevista para a formalização, 
as partes continuam costurando uma parceria comercial, 
que promete trazer ganhos político-econômicos para 
ambos. O resultado do acordo Reino Unido-Índia deve 
ter implicações não apenas nas relações bilaterais, mas 
também na dinâmica geopolítica da Ásia. A despeito 
do atraso nessas movimentações, quais são os possíveis 
objetivos e impactos envolvidos no acordo?

O comércio entre Reino Unido e Índia emergiu 
como um elemento significativo para a política externa 
dessas nações, especialmente após o Brexit. Assim, para 
Londres, o desenvolvimento deste acordo representa 
uma tentativa de diversificar suas relações comerciais em 
meio às barreiras que se ergueram após a saída do país 
da União Europeia, em 2020. Nesse sentido, há também 
uma ambição britânica em reduzir as tarifas sobre seus 
produtos na Índia, visando aumentar a competitividade 
das empresas britânicas em mercados globais. Em termos 
de impacto comercial, observa-se uma oportunidade de 
ampliar as relações entre os países em US$ 34,9 bilhões 
ao ano até 2035. Vale ressaltar que, adicionalmente, 
há um componente geopolítico: o Reino Unido parece 
buscar retomar sua relevância na região, aproximando-se 

de um dos mais importantes atores regionais na Ásia.
 Para Nova Déli, o acordo tem implicações além das 

comerciais. Desde 2014, a Índia tem como uma de suas 
prioridades o estabelecimento de um setor industrial 
robusto e autossuficiente. Através da iniciativa Make in 
India, o governo indiano tem reforçado e protegido sua 
indústria nacional, tendo aplicado uma série de impostos 
sobre bens e serviços externos, além de um pacote 
extenso de investimentos. Diante disso, compreende-se 
que a entrada de bens industriais britânicos pode ser uma 
ameaça para os interesses estratégicos da potência asiática 
e que este fator contribuiu para as longas negociações.

Discussões migratórias também emergem nesse 
contexto, colocando o Reino Unido em um dilema: 
de um lado, há pressões internas para manter suas 
políticas de redução do saldo migratório; do outro, há 
o interesse indiano em obter acesso facilitado a vistos 
para seus cidadãos e em simplificar transferências intra-
empresariais e repatriação de pensões.

Em suma, o Acordo de Livre Comércio Reino Unido-
Índia reflete a possibilidade de se desenvolver uma 
parceria de grande relevância para a política externa 
britânica. Nova Déli, apesar de cautelosa, também 
reconhece a importância de formalizar a aliança.

EUROPA ORIENTE MÉDIO & NORTE DA ÁFRICA

https://assets.publishing.service.gov.uk/government/uploads/system/uploads/attachment_data/file/1178833/india-trade-and-investment-factsheet-2023-08-18.pdf
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Fonte: Barron's

Os novos acordos firmados pela Tunísia sobre a questão migratória
Melissa Rossi e Vitória França

Desde o início de 2023, milhares de migrantes da 
África Subsaariana e do Oriente Médio tentam 

chegar à União Europeia (UE) através da rota no 
Mediterrâneo Central, a partir da Tunísia. No último 
dia 09 de agosto, dezenas de pessoas pereceram em um 
naufrágio próximo à ilha italiana de Lampedusa após 
partirem da cidade tunisiana de Sfax, a somente 80 milhas 
da ilha. Já no dia seguinte, autoridades tunisianas foram 
forçadas a voltar atrás após terem abandonado milhares 
de migrantes no deserto de Ras Jedir, na fronteira com 
a Líbia. Em um contexto de aumento migratório e crise 
econômica interna, a Tunísia formalizou acordos com a 
UE e com a Líbia para lidar com a situação. Como tais 
acordos afetam o cenário migratório regional?

Segundo dados da Frontex, o Mediterrâneo Central 
tem se tornado, novamente, a rota mais ativa para a UE, 
sendo responsável por metade das travessias irregulares 
durante o primeiro semestre deste ano. A Tunísia foi 
ponto de partida de 45.000 pessoas nesse mesmo período. 
Em paralelo a esse aumento, o Presidente Kais Saied tem 
se posicionado de maneira combativa. Como medida 
de repressão, por exemplo, os serviços de segurança 
abandonaram centenas de migrantes no deserto de Ras 
Jedir, na fronteira com a Líbia.

Em meio a essas tensões (Boletim 182), a Tunísia e a 
UE haviam firmado no dia 16 de julho um memorando de 
entendimento, que prevê um pacote de ajuda econômica 
tendo a questão migratória como um importante pilar, 
com aproximadamente US$ 112,5 milhões destinados 
ao controle da migração. Além de focar no aumento do 
patrulhamento das águas tunisianas com investimentos na 
Guarda Costeira, o pacote também prevê financiamento 
para a repatriação de imigrantes irregulares da Tunísia, o 
que pode violar o direito internacional de non-refoulement. 
Semanas após o acordo com a UE, Túnis também firmou 
parceria com Trípoli, prevendo o compartilhamento da 
responsabilidade sobre os migrantes abandonados ao 
longo da fronteira, antes apenas encargo tunisiano.

Assim, pode-se concluir que o auxílio europeu pode 
causar uma diminuição da chegada de migrantes a curto 
prazo, sem se preocupar com a causa desses fluxos, 
mas, ao mesmo tempo, dá uma vantagem persuasiva ao 
governo tunisiano, uma vez que pode utilizar da migração 
para conseguir mais apoio financeiro. Já com a divisão de 
responsabilidades com a Líbia, o fator migratório pode 
ganhar caráter de segurança mais abrangente, tirando do 
país o compromisso exclusivo de supervisionar os fluxos 
migratórios. 

EUROPA ORIENTE MÉDIO & NORTE DA ÁFRICA

https://www.barrons.com/news/migrant-shipwrecks-off-tunisia-in-2023-122ebdaf
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/Boletim_Geocorrente_182.pdf
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Fonte: S&P Global

Encurtando distâncias: o petróleo russo atravessa o Ártico
Luiza G. Guitarrari

A Rússia era, até o final de 2021, o maior exportador 
de fontes fósseis do mundo. No entanto, o conflito 

em curso na Ucrânia impactou o mercado global de 
energia e, por consequência, suas principais rotas de 
distribuição, sobretudo de petróleo. Novas dinâmicas 
foram deflagradas no contexto da comercialização do 
óleo, a exemplo da Europa, que dependia de 25% do 
recurso russo, e da Ásia, que emergiu como principal 
importador. Apesar das sanções ao hidrocarboneto 
russo, Moscou reorientou suas exportações a preços 
abaixo do teto de gastos do G7 (US$ 60/barril). As 
novas dinâmicas estimulam igualmente o escoamento 
do produto para a China, principalmente pelo Ártico. 
Considerando o período de navegabilidade da rota ártica 
entre julho e novembro, como a Rússia pode fomentar 
suas exportações?

No primeiro semestre de 2023, as exportações russas 
para a China atingiram em média 8,06 MMbbl/d (milhões 
de barris por dia). Assim, a Rússia ultrapassou a Arábia 
Saudita, tornando-se o seu principal fornecedor de 
petróleo. O aumento das exportações a Leste também pode 
ser atribuído ao escoamento do hidrocarboneto através da 
Rota do Mar Norte (NSR, em inglês). Em relação à rota 
do Canal de Suez, a NSR consegue encurtar a distância 
dos navios-tanque a partir dos terminais no Mar Báltico 

em 30% e em mais de 40% das remessas provenientes de 
Murmansk. Todavia, condições climáticas desfavoráveis 
podem afetar o tempo de navegação na NSR e aumentar 
os custos de abastecimento dos petroleiros, os quais 
precisam ser acompanhados por navios quebra-gelo.

A NSR é uma das prioridades estratégicas russas desde 
os anos 2000, e o país possui em operação três quebra-
gelos e um porta-contêineres movidos a propulsão nuclear 
capazes de auxiliar na navegabilidade dos navios-tanque. 
Desse modo, em julho desembarcaram dos terminais de 
Primorsk e Ust-Luga, o Aframax NS Arctic e Primorsky 
Prospect, com volume total estimado em 2,19 MMbbl. 
Em meados de agosto, os navios fundearam no Porto 
de Rizhao, na costa chinesa. No mesmo período, foram 
anunciados mais carregamentos de petróleo bruto, com 
destaque ao Aframax Scf Baltica e Korolev Prospect, 
com 750 mil barris cada. Ao todo, as remessas podem 
ultrapassar 3,7 MMbbl.

Portanto, a exportação de petróleo russo pela NSR 
fornece novos volumes para a China em um período 
menor, além de estimular o comércio no Oceano Ártico, 
cumprindo com a estratégia russa para a região. Por fim, a 
rota também fomenta a indústria naval do país e sua frota 
de quebra-gelos.

RÚSSIA & EX-URSS

https://www.spglobal.com/commodityinsights/en/market-insights/latest-news/shipping/081823-russias-new-arctic-crude-shipments-to-china-delayed-by-thick-ice
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Encurtando distâncias: o petróleo russo atravessa o Ártico
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Fonte: AlJazeera 

Crise na política externa nipônica? O caso do descarte nuclear de Fukushima
Thomas Dias Placido

Após o desastre nuclear de 2011 em Fukushima, 
resultado do terremoto de Tohoku e o subsequente 

tsunami, o Japão passou por momentos turbulentos em 
sua política internacional. O governo foi criticado pela 
falta de transparência, principalmente em relação à 
gravidade do desastre. Em 2021, o governo nipônico, 
junto à Tokyo Electric Power Company (TEPCO), 
aprovou o plano extraordinário para descartar a água 
usada no resfriamento dos núcleos derretidos dos reatores 
e, no último dia 24 de agosto, foi aprovado seu despejo no 
Oceano Pacífico. Assim, o presente artigo busca analisar 
como essa decisão pode estabelecer um precedente 
internacional perigoso para a imagem japonesa e acirrar 
tensões geopolíticas. 

A magnitude do impacto em Fukushima é evidenciada 
pelo armazenamento de aproximadamente 1,3 milhão 
de toneladas de água radioativa. Conforme diretrizes 
propostas pela Agência Internacional de Energia 
Atômica (AIEA) em 2013, a diluição e descarte desses 
resíduos radioativos foi considerada uma opção viável, 
embora a mesma não tenha endossado o plano. Segundo 
análises técnicas da TEPCO, através do processo de 
filtragem APLS, o tratamento proposto neutraliza todos 
os radionuclídeos, com exceção do trítio e carbono-14. 
Alguns defendem que estes possam ser diluídos em 
concentrações seguras e liberados gradualmente no 
Oceano Pacífico ao longo de 30 anos. Entretanto, nota-

se que os resíduos não equivalem ao descarte regular na 
região da Ásia-Pacífico, pois a água entrou em contato 
direto com o núcleo exposto dos reatores, e estudos 
precisos sobre sua bioacumulação numa das maiores 
correntes marítimas globais, Kuroshio, não foram 
apresentados pelas autoridades japonesas.

Primeiramente, há de se considerar que a dimensão 
ambiental causou enormes dificuldades socioeconômicas 
para a região. Segundo dados de 2021, o setor pesqueiro 
regional só recuperou 20% de seu nível anterior ao 
desastre, e as comunidades acusam o governo e a 
TEPCO de decidirem unilateralmente sobre o descarte, 
sem consultas ou explicações aprofundadas. A situação 
também possui um transbordamento político; os vizinhos 
sul-coreanos, chineses e os países do Pacific Islands 
Forum denunciam a falta de transparência nas decisões, 
apenas aumentando desconfianças sobre a imagem da 
TEPCO e sua má-gestão do desastre. Destaca-se que a 
China impôs um embargo total aos produtos marítimos 
do Japão e, portanto, espera-se que a questão do descarte 
residual seja estrategicamente mobilizada para atender às 
necessidades geopolíticas, e usado como artífice político 
no Leste Asiático. Assim, o descaso governamental e a 
relativa omissão da AIEA atuam na deslegitimação da 
opinião pública doméstica e internacional, oferecendo 
riscos a curto e longo prazos para a imagem internacional 
nipônica.

LESTE ASIÁTICO

https://www.aljazeera.com/wp-content/uploads/2021/03/Fukushima-Earthquake-graphics2_Tohoku-Earthquake.jpg?resize=770%2C796&quality=80
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Chandrayaan-3: o que a missão lunar significa para a Índia?
Renan Guimarães Canellas de Oliveira

Em julho deste ano, a Índia lançou sua missão lunar, 
denominada de Chandrayaan-3 (veículo lunar-3, 

em sânscrito). A espaçonave pousou com segurança na 
superfície lunar em 23 de agosto, garantindo ao país o 
status de potência espacial, sendo a quarta nação a pousar 
no satélite natural – após Estados Unidos, Rússia e China 
–, e o primeiro a alcançar o polo sul lunar. Nesse sentido, 
cabe questionar o que de fato essa missão significa para 
a Índia.

Primeiramente, é importante traçar um breve histórico 
do programa espacial indiano, indicando alguns de seus 
feitos. Em 2014, a Índia foi a primeira nação asiática a 
atingir Marte, ao inserir a sonda Mangalyaan em órbita 
ao redor do planeta. Já em 2017, protagonizou outro feito 
notável ao lançar um recorde de 104 satélites em uma 
única missão. Paralelamente, a Organização de Pesquisa 
Espacial da Índia (ISRO, em inglês), divulgou a ambição 
de estabelecer uma estação espacial autônoma até 2030. 
Atualmente, alternativas para abrigar tripulações em 
expedições espaciais limitam-se à Estação Espacial 
Internacional, projeto colaborativo entre diversas 
nações, e à Estação Espacial chinesa Tiangong. Para 
avançar a agenda espacial de Nova Déli, o objetivo de 
Chandrayaan-3 é coletar dados e realizar uma série de 
experimentos científicos para aprender mais sobre a 
composição da Lua. A ISRO já confirmou a presença 

de alumínio, cálcio, ferro, cromo e titânio na superfície 
lunar, com medidas adicionais indicando a presença de 
manganês, silício e oxigênio.

No contexto geopolítico, a missão reverbera um forte 
sinal de competência tecnológica e ambição estratégica, 
consolidando o país como um importante ator na corrida 
espacial. À medida que a Índia busca consolidar parcerias 
com outras nações interessadas na exploração espacial, 
abre-se um horizonte de colaborações multifacetadas, 
incluindo cooperação científica, tecnológica e econômica, 
fruto de um forte investimento em desenvolvimento 
e inovação em tecnologia espacial. Isso pode ser 
exemplificado pela  última visita do Primeiro-Ministro 
indiano Narendra Modi a Washington, durante a qual a 
Casa Branca informou que os líderes das duas nações 
buscavam maior colaboração na economia espacial.

Em suma, a Chandrayaan-3 representa uma etapa 
crucial na jornada indiana rumo ao espaço e à sua 
ascensão como potência espacial global. Como o 
Primeiro-Ministro Narendra Modi afirmou, “é um grito 
de vitória de uma nova Índia”. O sucesso da missão 
pode catalisar uma nova era de inovação, colaboração 
internacional e influência geopolítica, deixando um 
legado duradouro não apenas para Nova Déli, mas para a 
exploração espacial como um todo. 

DOI 10.21544/2446-7014.n190.p13.

LESTE ASIÁTICO SUL DA ÁSIA

Fonte: India Today

Rota da missão Chandrayaan-3 à Lua

https://www.indiatoday.in/science/chandrayaan-3/story/chandrayaan-3-mission-launch-moon-landing-date-time-2403245-2023-07-07
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Fonte: Confecção do autor

Filipinas poderá ganhar novo porto próximo a Taiwan
Matheus Bruno Ferreira Alves Pereira

As Filipinas e os Estados Unidos estão em fase de 
negociação para a construção de um porto na 

ilha filipina de Basco, na região da província das Ilhas 
Batanes. Segundo a governadora da província, a busca 
de apoio financeiro veio para a construção de um porto 
alternativo ao já existente, que sofre com fortes ondas. 
Entretanto, fontes ouvidas pela Reuters afirmaram que 
militares estadunidenses estiveram presentes no local. A 
construção do porto no estreito de Luzon é de interesse 
de ambos os países, e é importante observar as possíveis 
implicações dessa estrutura para a conjuntura regional.

O novo porto estará localizado a apenas 200 Km de 
Taiwan. A região do estreito de Luzon é um importante 
chokepoint, sendo utilizado como via de acesso entre 
o Pacífico e o Mar do Sul da China. A passagem de 
navios, bem como de aeronaves chinesas, é um fato 
corriqueiro, mostrando não só sua utilização por parte 
da China, mas também seu interesse em salvaguardar 
a garantia de passagem. Diante disso, a construção de 
infraestruturas na região é abordada com cautela, pois 
os países envolvidos reconhecem a capacidade de tornar 
estruturas originalmente de uso civil, como portos, em 
pontos de apoio militar 

O anúncio do novo porto vem pouco tempo após a 
declaração de Washington e Manila sobre a expansão do 

Acordo de Aprimoramento de Cooperação em Defesa 
(EDCA, na sigla em inglês), que acrescentará quatro 
novas bases estadunidenses nas Filipinas – três delas na 
parte norte do arquipélago, próximo ao estreito, e a outra 
voltada para o Mar do Sul da China (Boletim 180). Sob 
a perspectiva filipina, além de um financiamento para 
a construção de uma instalação dessa proporção poderá 
ocorrer o aumento da capacidade de monitoramento 
da região, a qual o país já vem buscando por meio de 
sua  Guarda Costeira (Boletim 163). Sob a perspectiva 
dos EUA, a existência de um aliado próximo a Taiwan 
possibilitaria uma rápida resposta estadunidense sobre 
a ilha em caso de uma invasão de Pequim. 

Portanto, a construção de um novo porto na 
província de Batanes poderá colaborar para a intenção 
estadunidense de contenção chinesa frente a ameaças 
sobre o seu aliado na região – Taiwan –, garantindo 
um ponto de apoio logístico estratégico. As Filipinas, 
por sua vez, além de garantir a construção de uma 
infraestrutura importante de uso civil, também poderão 
expandir a capacidade de vigilância em sua área 
reivindicada, seja por meio de navios da Marinha ou da 
Guarda Costeira, incluindo a viabilidade da instalação 
de radares no local.

SUDESTE ASIÁTICO & OCEANIA
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https://www
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/Boletim_Geocorrente_180.pdf
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/Boletim_Geocorrente_163.pdf
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Fonte: Finacial Times

ÁRTICO & ANTÁRTICA

Argentina e China em busca de maior presença na Antártica
Gabriele Hernandez

Em agosto de 2023, as eleições primárias argentinas 
deram vitória ao candidato Javier Milei, que 

prometeu congelar as relações com a China, importante 
parceiro comercial nacional. Além de ser um dos maiores 
importadores argentinos, Pequim tem interesses muito 
específicos no sul do país, vendo a Argentina como porta 
de entrada para suas estações antárticas na região.

No início do século XX, Argentina, Chile e Reino 
Unido se viram disputando a mesma porção do continente 
antártico. À época, embora o Reino Unido ainda fosse 
o império mais poderoso do mundo, as duas Guerras 
Mundiais, a perda de espaço para os Estados Unidos, a 
reestruturação de suas colônias e a própria dependência 
da carne argentina foram fatores que frearam a soberania 
britânica na região e levaram à assinatura do Tratado 
da Antártica. Assim, Buenos Aires se consolidou em 
definitivo como um dos atores com maior presença 
na Antártica, especialmente graças a sua proximidade 
geográfica. 	

Os três Estados dispõem de cidades portuárias 
antárticas e investem cada vez mais em logística, 
emprestando a área para parceiros estratégicos que 
desejam acessar o sexto continente. A China, embora 
seja o país que mais investiu no local na última década, 
não dispõe de portões de entrada que garantam apoio 

ao transporte regional, sendo refém da cooperação 
internacional. No entanto, a disputa tripartite é a 
oportunidade perfeita para o aporte chinês no sul 
argentino mediante as inúmeras crises econômicas 
que Buenos Aires enfrenta, como foi o caso do acordo 
entre o governo da Terra do Fogo e uma estatal chinesa 
para instalação de um porto na cidade de Rio Grande. 
A implantação garantiria com mais facilidade não 
só o acesso de Pequim à Antártica, mas também ao 
Atlântico Sul, e complementaria seu programa de 
telecomunicações, acusado internacionalmente de ser 
uma ferramenta de espionagem.

A Antártica ganhou importância para a China 
no governo do Presidente Xi Jinping como parte da 
Iniciativa Cinturão e Rota, objetivando a construção de 
sua quinta estação de pesquisa, o desenvolvimento de 
sua infraestrutura de telecomunicações e seu programa 
espacial. Além da localização estratégica, o fato de ser 
a maior reserva de água doce do mundo e conter vastas 
reservas de petróleo, gás natural e outros minerais são 
fatores que fazem do continente uma região relevante 
para Pequim. Com os investimentos chilenos e britânicos 
em seus respectivos portos, a China pode ser a chance de 
a Argentina virar o jogo e disparar à frente como potência 
antártica. O custo, no entanto, é sua própria autonomia.

https://www.ft.com/content/a54dcf58-dbdf-11e6-9d7c-be108f1c1dce
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Argentina e China em busca de maior presença na Antártica Cibersegurança marítima e Inteligência Artificial: possibilidades tecnológicas
Raquel Spiri

As últimas décadas foram marcadas pela crescente 
digitalização no setor marítimo, e diversos processos 

tornaram-se dependentes do uso de novas tecnologias 
e conexões em rede. Na mesma proporção em que a 
tecnologia se sofisticou, automações ligadas à Inteligência 
Artificial (IA) também se aperfeiçoaram e, apesar da 
comodidade que a digitalização do comércio marítimo 
trouxe, essa onipresença tecnológica necessita cautela 
e manutenção regulares. Dessa maneira, questiona-se 
como a Inteligência Artificial poderia contribuir com a 
cibersegurança marítima. 

De acordo com a Organização Marítima Internacional 
(IMO, sigla em inglês) em relatório recente, algumas das 
principais vulnerabilidades a bordo estão nos sistemas: 
de comunicação; de bem-estar da tripulação; de controle 
de acesso; de movimentação e gerenciamento de carga; 
de gerenciamento de propulsão e máquinas e controle 
de potência; além de outros sistemas que envolvem o 
gerenciamento de passageiros. 

Sabe-se que a IA já é realidade em muitos sistemas 
marítimos, pois a IMO introduziu os programas de 
Consciência Abrangente do Domínio Marítimo (MDA, 
sigla em inglês), que visa detectar problemas e ameaças 
marítimas e desenvolver soluções. A Inteligência 
Artificial atua como a principal ferramenta para a MDA 
recolher informações e utilizá-las para aplicação da 
lei e governança marítima. Entretanto, seria possível 

argumentar que a Inteligência Artificial também poderia 
ampliar sua área de atuação na cibersegurança marítima, 
contemplando também os problemas acima listados e 
identificados pela IMO. 

Entre algumas das tarefas que a IA pode exercer 
visando à cibersegurança marítima, destacam-se: a 
segurança de redes de comunicações, a identificação de 
ameaças cibernéticas e o treinamento de pessoal. Entende-
se que a segurança de redes de comunicações diz respeito 
ao monitoramento e possibilidade de resposta em tempo 
real no caso de ameaças. A identificação de ameaças 
cibernéticas, por sua vez, relata atividades suspeitas 
nos sistemas de controle de navios e infraestruturas 
portuárias, atuando na prevenção de ciberataques. Por 
fim, o treinamento de pessoal, uma das mais importantes 
contribuições da IA, pode ser feito através de simulações 
e práticas de procedimentos de segurança. 

A economia mundial é fortemente dependente do 
transporte marítimo, uma vez que a maior parte do 
comércio internacional é realizada por esse meio. Logo, 
as vulnerabilidades devem ser tratadas com cautela, 
e mesmo o uso da Inteligência Artificial deve ser feito 
considerando suas limitações para a segurança marítima. 
Ainda assim, estratégias que fazem uso de novas 
tecnologias podem ser consideradas – e implementadas 
– no combate constante às vulnerabilidades cibernéticas 
no mar. 
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